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RESUMO 
O estudo objetivou avaliar o efeito da aplicação de diferentes doses de pó de rocha 
“ardósia” em dois níveis tecnológicos na cultura da soja. O experimento foi 
conduzido como um delineamento experimental em parcelas subdivididas com 
quatro blocos ao acaso, cinco doses de pó de ardósia incorporadas superficialmente 
no solo nas subparcelas. O estudo foi realizado na safra 2018/2019, avaliando-se a 
população de plantas, altura de plantas, rendimento de grãos e os principais 
atributos químicos do solo. Conclui-se que aplicação de pó de ardósia não afetou na 
produtividade da soja e os principais atributos químicos do solo avaliados. 
Palavras-chave: Varvito; soja; remineralizador. 
ABSTRACT 
The objective of this study was to evaluate the effect of applying different doses of 
slate rock powder at two technological levels on soybean crop. The experiment was 
conducted as an experimental design in split-plots with four randomized blocks, five 
doses of slate powder embedded superficially in the subplots. The study was 
conducted in the 2018/2019 crop, evaluating the plant population, plant height, grain 
yield and the main chemical attributes of the soil. It was concluded that application of 
slate powder did not affect soybean yield and the main soil chemical attributes 
evaluated. 
Keywords: Varvite; Soy; remineralizer. 
INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
A produção de grãos aumentou expressivamente nos últimos anos nos 
municípios do Alto Vale do Itajaí de Santa Catarina (CEPA, 2017). A expansão de 
áreas de produção de grãos resultou em um aumento expressivo da utilização de 
insumos, especialmente fertilizantes químicos, que possuem custo elevado de 
aquisição (CEPA, 2017). Diante deste cenário, tornam-se importantes e necessários 
novos estudos que avaliem formas alternativas de fertilizantes utilizados na 
 
adubação do solo em substituição as fontes tradicionais de NPK para o cultivo da 
soja e outras culturas, sendo que uma das alternativas pode ser a rochagem.  
A técnica da rochagem consiste no uso de rochas moídas como fontes 
minerais para a fertilização do solo, tendo como exemplos as práticas agrícolas da 
calagem e a fosfatagem (MEERT et al., 2009). Umas das matérias primas como 
alternativa de fonte de pó de rocha para aplicação em solos do Alto Vale do Itajaí é o 
pó de ardósia extraído de jazidas de varvitos localizadas no município de Trombudo 
Central-SC. Entretanto, ainda há grande escassez de conhecimentos sobre quais 
dosagens, formas de aplicação ao solo e sobre o desempenho dos cultivos agrícolas 
após a aplicação do pó de ardósia.  
O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito da aplicação de diferentes doses 
de pó de “ardósia” sobre o rendimento de grãos da cultura da soja, cultivada em dois 





 A pesquisa experimental foi conduzida em uma lavoura comercial localizada 
em uma propriedade rural no município de Trombudo Central, SC, situado no Alto 
Vale do Itajaí, a 430 m de altitude. O solo é classificado como Argissolo e o clima do 
tipo Cfa (clima temperado húmido com Verão quente) na classificação de Köppen.  
O experimento foi implantado em maio de 2017, em um delineamento 
experimental com parcelas subdivididas com 4 blocos ao acaso, em unidades 
experimentais (subparcelas) de 84 m², alocando-se nas parcelas principais os 
seguintes níveis tecnológicos: a) Nível tecnológico médio, milho transgênico 
cultivado com expectativa de rendimento de 6.000 kg ha-1 na safra 2017/2018 e soja 
transgênica com expectativa de rendimento de 4.000 kg ha-1 na safra 2018/2019. 
b) Nível tecnológico alto, milho transgênico cultivado com expectativa de 
rendimento de 12.000 kg ha-1 e soja transgênica com expectativa de rendimento de 
6.000 kg ha-1 na safra 2018/2019. Nas subparcelas, foram avaliadas as doses de 0 
(testemunha), 1,5; 3,0; 6,0 e 12 toneladas de pó de ardósia por hectare aplicadas e 
incorporadas superficialmente em maio de 2017.  
O pó de ardósia utilizado no experimento foi extraído de uma jazida de 
varvitos (ritmitios regulares) na localidade de Bracatinga I, município de Trombudo 
Central-SC. Os varvitos são rochas sedimentares formadas pelo acúmulo de 
sedimentos depositados num lago próximo a uma geleira, que devido sua deposição 
com ritmo bem definido também costumam ser denominados de Ritmitos (CUNHA, 
2007). Na região do Alto Vale do Rio Itajaí, que inclui o município de Trombudo 
Central, os varvitos são comercializados na forma de lajotas, pedras e pó de rocha 
moída com a denominação equivocada de ardósia e por isso, optou-se por utilizar o 
termo “doses de pó de ardósia” para denominação dos tratamentos nas subparcelas. 
Tabela 1. Composição química do pó de ardósia (varvitos) utilizado na área 
experimental 
Elemento Percentual, % Elemento Percentual, % Elemento Percentual, % 
SIO2 56,75 K2O 7,5 TiO2 1,3 
Al2O3 16,7 Na2O 4,5 CaO 1,05 
Fe2O3 18,0 MgO 3,45 P2O5 0,25 
SO3 0,25 BaO 0,1 ZrO 0,10 
Fonte: autor 
 
Após a colheita do milho (Safra 2017/2018) foi realizado o cultivo de aveia 
preta (Avena strigosa) em preparo reduzido do solo para servir como adubação 
verde e produção de palhada para as culturas de verão. A aveia preta foi dessecada 
no fim do mês de setembro de 2018 e a soja variedade Nidera 5445 Intacta foi 
semeada em 28 de outubro de 2018, regulando-se a semeadora para obtenção de 
uma população de 250.000 plantas por hectare em um espaçamento de 0,50 m 
entre linhas.  
A adubação de base utilizada para o cultivo da soja no Nível Tecnológico 
Médio foi de 300 kg ha-1 de NPK 02-20-20 e na cobertura foi de 66 kg ha-1 de 
cloreto de potássio. No Nível Tecnológico Alto, foi utilizada a adubação de base de 
450 kg ha-1 de NPK 02-20-20 e adubação de cobertura de 100 kg ha-1 de cloreto de 
potássio. 
A avaliação dos parâmetros de rendimento, do estande e altura de plantas da 
soja foi realizada em março de 2018, em uma área útil de 13,5 m². 
 Após a pesagem das amostras colhidas em cada parcela, foi determinada a 
umidade dos grãos para correção do teor de umidade para 13% e foi realizada a 
análise do percentual de impurezas de cada amostra, para em seguida, obter o 
rendimento de grãos por hectare. Após a colheita da soja, também foram coletadas 
amostras de solo na camada de 0 a 20 cm de profundidade para avaliação do efeito 
da aplicação das diferentes doses de pó de ardósia sobre os atributos químicos do 
solo nas parcelas do tratamento “Nível Tecnológico Médio” nas doses de 0 e 12 
toneladas por hectare. 
Os resultados foram submetidos à análise de normalidade pelo teste de 
Shapiro-Wilk e de variância pelo teste F (p < 0,05). A análise estatística foi realizada 
utilizando-se programa estatístico SAS. Para comparação das médias foi usado o 
teste da diferença mínima significativa (DMS) ao nível de 5% de significância.  
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Na análise de dados dos atributos químicos do solo na camada de 0 a 20 cm 
de profundidade (Tabela 2), quando se comparou as parcelas dos tratamentos 
Testemunha (dose zero) com as parcelas na maior dose aplicada de pó de ardósia 
(12 t ha-1), ambas no nível tecnológico Médio de adubação desse estudo, observou-
se que não houve alterações significativas na acidez do solo, expressa pelo pH em 
água e teores trocáveis de alumínio e também de hidrogênio mais alumínio. Além 
desses atributos, também não foi observado alteração nos teores trocáveis de 
potássio, fósforo, cálcio e magnésio. Assim, pode-se afirmar que variação nos 
valores dos atributos químicos avaliados entre as duas doses de pó avaliadas deve-
se a variabilidade espacial do solo e à imprecisão nas metodologias de 
determinação desses atributos do solo, sendo que uma dose de 12 toneladas por 
hectare de pó de ardósia (varvito) não foi suficiente para ocasionar alguma alteração 
na acidez do solo e nos teores trocáveis de potássio, fósforo, cálcio e magnésio. 
Analisando os dados da Figura 1 observou-se que o rendimento de grãos da 
soja não foi afetado significativamente pela aplicação do pó de ardósia, 
independentemente do nível tecnológico avaliado. O rendimento de grãos no nível 
tecnológico médio foi de 5.252 kg ha-1 e no nível tecnológico alto foi de 5.538 kg ha-1 
na média das doses de pó de ardósia avaliadas.  
 
 
Tabela 2.  Atributos químicos do solo na camada de 0-20 cm após 22 meses da 
aplicação pó de ardósia (varvitos) em um Argissolo de Trombudo Central-SC. 2019. 
Dose pH em 
água 
Alumínio H + AL Potássio Fósforo Cálcio Magnésio 
t. ha-1 -------- ----- cmolc 
  dm-3 ---- ----- mg 
  dm-3 ----- ---- cmolc 
  dm-3 ---- 
0 5,5 NS* 0,5 NS 6,0 NS 152,1 NS 6,0 NS 5,7 NS 2,4 NS 
12 5,4 NS 0,5 NS 7,2 NS 125,3NS 4,5 NS 5,3 NS 2,2 NS 
Média 5,4 NS 0,5 NS    6,6 136,8NS 5,3 NS 5,5 NS 2,3 NS 
* NS: médias não diferem entre si na mesma coluna no teste de DMS ao nível de 5% de significância. 
A aplicação de pó de ardósia também não interferiu na população de plantas 
da cultura da soja (Figura 2a), sendo que a população de plantas no nível 
tecnológico médio foi de 173.592 plantas ha-1 e no nível tecnológico alto foi de 
146.370 plantas ha-1 na média das doses de pó de ardósia avaliadas. 
 
Figura 1. Rendimento de grãos de soja cultivar Nidera 5445 Intacta em função de 
diferentes doses de pó de ardósia cultivado em dois níveis de adubação em 
Trombudo Central-SC. Safra 2018/2019. 
Outra variável analisada foi a altura de plantas, sendo que, a aplicação de pó 
de ardósia também não interferiu na altura de plantas na cultura da soja (Figura 2b). 
A altura de plantas no nível tecnológico médio foi de 103 cm e no nível tecnológico 
alto foi de 104, 5 cm, na média das doses de pó de ardósia avaliadas. 
A análise do efeito dos dois níveis tecnológicos de adubação avaliados neste 
estudo indicou ausência do efeito da resposta a adubação nos dois níveis avaliados, 
pois, o rendimento de grãos obtido nesse estudo foi acima do valor estimado no 
nível médio de tecnologia, sendo aproximadamente 1.250 kg ha-1 acima da 
expectativa de rendimento nesse tratamento. Por outro lado, o rendimento foi 
aproximadamente 500 kg ha-1 abaixo da expectativa de rendimento no tratamento do 
alto nível tecnológico. Essa ausência de resposta indica que o solo forneceu 
nutrientes para as plantas de soja produzissem acima do esperado no médio nível 
tecnológico, entretanto, houve uma limitação nas condições da lavoura que 
impediram que o rendimento alcançasse o valor de 6.000 kg ha-1de grãos de soja 
por hectare esperado no alto nível tecnológico de adubação. Um dos motivos que 
pode ter ocasionado um menor rendimento de grãos no alto potencial pode ser 
devido a menor população de plantas observado nesse tratamento, pois, o valor 
médio da população foi aproximadamente 16% menor em comparação a população 
observada no médio nível tecnológico. Quanto à altura de plantas, o nível 
































Dose de pó de ardósia (t ha-1)
Alto Nível
Médio Nível
Média no Alto Nível






Figura 2. População de plantas (a) e altura de plantas (b) de soja cultivar Nidera 
5445 Intacta em função de diferentes doses de pó de ardósia cultivado em dois ní-





A aplicação de pó de rocha de Varvito nas doses avaliadas não interferiu nos 
parâmetros de rendimento de grãos da soja cultivar Nidera 5445 Intacta, em dois 
níveis tecnológicos de adubação do solo avaliados neste estudo, para as condições 
edafoclimáticas do município de Trombudo Central na safra 2018/2019 os principais 
atributos químicos do solo avaliados. Contudo, a confirmação destes resultados 
depende da condução do experimento por mais safras, pois, a liberação de 
nutrientes aplicados via pó de rocha pode ser lenta, devido sua baixa solubilidade no 
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